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RESUMO 

 

O processamento da polpa de fruta é uma boa opção para contornar a 
perecibilidade das frutas e manter seu alto valor nutritivo. No Ceará o 
beneficiamento de frutas é um segmento de mercado que vem crescendo 
bastante nos últimos anos. Entretanto, é importante apontar que a agricultura 
familiar não tem grande espaço nesse mercado, quando se fala em números, são 
as grandes empresas que se sobressaem na indústria alimentícia. Porém a 
participação dos agricultores familiares nesta atividade se torna possível por meio 
do cooperativismo. Em Maranguape, região metropolitana de Fortaleza, a 
Cooperativa Agroecológica da Agricultura Familiar do Caminho de Assis 
(Cooperfam Ceará), possui como carro chefe, a produção de polpas de frutas, 
com foco no comércio institucional. Com a pandemia da COVID-19 e o isolamento 
social veio à queda brutal na atividade econômica de todas as regiões do Brasil, 
afetando diretamente a cooperativa e seu desenvolvimento. Tornou-se um desafio 
atuar neste mercado dentro das condições da Cooperfam. Através do projeto 
Residência Agrária foi possível conhecer e realizar o contato com os agricultores 
que compões parte significativa da cooperativa nota-se o quanto a assistência 
técnica faz falta para o desenvolvimento desses agricultores o apoio da 
Cooperfam renderia resultados positivos, na tomada de decisões e resoluções de 
problemas dentro da organização. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cooperativa; Processamento de frutas; Agricultura familiar.  
 

 

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é reconhecido pela variedade de produção de frutas em todas as 

regiões advindas de lavouras permanentes, o que eleva as oportunidades de se 

investir nesse setor. As frutas são alimentos indispensáveis na alimentação 

humana, uma vez que possuem um elevado teor nutricional (SANTOS et al., 

2020). 

Percebe-se com o passar dos anos que há uma crescente busca por uma 

alimentação mais saudável, longe de produtos industrializados, ricos em aditivos 
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químicos. A partir disso cresceu-se a demanda por alternativas para prolongar o 

tempo de prateleira dessas frutas e tornar sua utilização mais prática para os 

consumidores. 

Segundo Costa et al., (2013) o processamento da polpa de fruta é uma boa 

opção para contornar a perecibilidade das frutas e manter seu alto valor nutritivo. 

São produzidas nas épocas de safra, ou seja, pode-se ter matéria prima com 

facilidade, permite um longo prazo de armazenamento, preço mais acessível nos 

períodos mais favoráveis e podem ser comercializadas de acordo com a demanda 

do mercado consumidor. 

No Ceará o beneficiamento de frutas é um segmento de mercado que vem 

crescendo bastante nos últimos anos. Conforme a Associação Brasileira dos 

Produtores Exportadores de Frutas e Derivados (Abrafrutas) em 2018, 50% do 

volume produzido permanece no estado e outra parte da produção é responsável 

por abastecer outros estados do Nordeste conforme mostra a Figura 1. 

 

Figura 1 - Porcentagem de abastecimento de produtos beneficiados (polpas, suco integral) 
realizado pela indústria cearense e comercializado para outros estados em 2018. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Abrafrutas, 2019. 

 

O Sindicato das Indústrias da Alimentação e Rações Balanceadas do 

Estado do Ceará (SindiAlimentos), aponta que o Ceará possui 148 indústrias de 

beneficiamento de frutas em 54 municípios, concentradas principalmente na 

Região Metropolitana de Fortaleza e nas cidades de Jaguaribe e Pereiro. Dentro 
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dessas indústrias, destaca-se o desenvolvimento de cooperativas voltadas para 

esse mercado. 

Entretanto, é importante apontar que a agricultura familiar não tem grande 

espaço nesse mercado, quando se fala em números, são as grandes empresas 

que se sobressaem na indústria alimentícia. É difícil um pequeno produtor ter 

condições de implantar uma empresa desse tipo, uma vez que, é necessário 

investir na estrutura e na instalação dos equipamentos, além de aquisição da 

matéria prima. Porém a participação dos agricultores familiares nesta atividade se 

torna possível por meio do cooperativismo. 

Em Maranguape, região metropolitana de Fortaleza, a Cooperativa 

Agroecológica da Agricultura Familiar do Caminho de Assis (Cooperfam Ceará), 

possui como carro chefe, a produção de polpas de frutas, com foco no comércio 

institucional. Com isso, o presente artigo objetiva discorrer e discutir sobre os 

desafios encontrados pela Cooperfam na produção de polpas de frutas, no 

município de Maranguape, Ceará. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 Cooperfam Ceará - Unidade de beneficiamento de frutas 

A Cooperfam surgiu na cidade de Maranguape no ano de 2010, com a 

missão inicial de desenvolver a agricultura familiar da região através de soluções 

agroecológicas e ações solidárias, visando à melhoria da vida de seus 

cooperados e contribuindo para a segurança alimentar. 

Inicialmente trabalhando com a venda de produtos hortifrutigranjeiros in 

natura, logo se notou a oportunidade de beneficiar as frutas, agregando valor aos 

seus produtos. Além disso, surgiu a o interesse no mercado institucional, através 

do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), além do mercado privado 

com distribuição de polpas para restaurantes, hotéis e supermercados da região.  

Até pouco tempo a Cooperfam era a única cooperativa voltada para a 

produção de polpas da região de Maranguape no segmento da agricultura 

agroecológica e familiar, apresentando assim aos seus agricultores a 

oportunidade de aumentar sua renda e escoar seus produtos. A polpa pode ser 

visualizada através da Figura 2, atualmente o processamento da polpa de fruta 

corresponde a 72% do lucro da cooperativa. 
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Figura 2 - Polpas de goiaba e manga, produzidos na unidade de beneficiamento da Cooperfam 
Ceará. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autora, 2021. 

 

Atualmente a cooperativa opera com uma máquina despolpadora que 

produz de 4 a 4,5 toneladas/hora, uma embaladeira, uma mesa para lavagem, 

uma mesa de classificação de frutas e três câmaras frias para armazenamento de 

frutas, pasta de frutas e polpas. 

A obtenção da matéria prima ocorre através da realização da compra das 

frutas que são produzidas pelos agricultores associados à cooperativa, por um 

valor que varia de acordo com o produto oferecido, seu tipo e qualidade. Embora 

os principais sabores sejam manga, maracujá, caju, acerola, cajá, graviola e 

abacaxi, a cooperativa dispõe de outros sabores como tamarindo, sapoti e goiaba. 

Levando em consideração o tamanho da cooperativa e sua área de 

abrangência existe algumas questões que dificultam o crescimento do 

empreendimento. Dependendo da quantidade de polpas pedida, a oferta de frutas 

vindas dos associados não atende à demanda, o que torna necessário buscar 

matéria prima de outras fontes, o que não traz segurança para a cooperativa, seja 

na qualidade das frutas como a garantia de que essa fonte de matéria prima 

estará sempre disponível. 

Três funcionários são responsáveis pela execução da linha de 

processamento que segue a seguinte ordem: Recepção das frutas ou pasta 

(Figura 3), que consiste no recebimento e pesagem das frutas; lavagem e 

seleção; corte e descascamento (Figura 4); despolpamento; acondicionamento 

(envasamento); congelamento e armazenamento. 
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Figura 3 - Recepção e pesagem das frutas e pasta na Cooperfam Ceará. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Martins, 2021. 
 

 
Figura 4 - Equipamento responsável pela lavagem e descascamento das frutas. 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Martins, 2021. 

 

No que diz respeito ao funcionamento do equipamento que realiza a função 

de despolpar e descaroçar os frutos, a metodologia varia para cada fruta e ponto 

de maturação do fruto, modificando-se a velocidade do maquinário. 

Os resíduos gerados nesta etapa do processamento são descartados sem 

finalidade, e uma ideia futura é destinar esse material para alguma utilidade para 

a própria cooperativa e seus cooperados. Conforme Pinto (2017), esses resíduos 

podem ser utilizados para fins de compostagem para utilização na agricultura 

orgânica ou aproveitados como fonte de alimentação para animais de grande 

porte devido ao seu baixo custo. 

Também podem ser aproveitas na elaboração de farinhas, correspondendo 

a uma alternativa viável de reaproveitamento, uma vez que estas podem ser 
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utilizadas como ingredientes no preparo de produtos na indústria alimentícia, além 

de atuar como fonte enriquecedora de nutrientes (ZANATTA et al., 2010). 

Após o recebimento, lavagem e despolpamento da matéria prima às polpas 

são colocados numa envasadora semiautomática na dosagem de 1 kg (Figura 5), 

a embalagem geralmente utilizada são sacos plásticos de polietileno que após o 

enchimento é selada pelo próprio equipamento, e posteriormente são 

encaminhados para rotulagem e congelamento/armazenamento. 

 

Figura 5 - envase de polpa de manga.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

O processo de rotulagem é realizado de forma manual, a impressão do 

rótulo é realizada em uma gráfica da própria região, contendo informações do 

sabor da polpa, informações gerais de composição nutricional, código de barras, 

informações referentes à empresa, logo da marca Maragoá, nome indígena 

adotado pela cooperativa numa referência aos primeiros habitantes do município. 

Já a informação referente ao lote do produto, data de fabricação e validade são 

impressos na cooperativa, utilizando-se uma impressora térmica.  

Também faz parte do rotulo o selo de produção familiar (Figura 6), como 

uma forma de fortalecer a identidade social e produtiva perante os consumidores 

e o público em geral. O selo é a garantia da origem dos produtos consumidos, 

além de contribuir para a promoção da sustentabilidade, da responsabilidade 

social e ambiental, e da valorização da produção regional e da cultura local 

(SEBRAE, 2017). 

 

Fonte: Martins, 2021. 
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Figura 6 - Estoque de embalagens e modelo de rotulo utilizados pela cooperativa. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 
Fonte: Martins, 2021. 

 

Após a finalização de fabricação das polpas, estas são organizadas em 

caixas plásticas vazadas do tipo hortifruti em quantidade de 15 a 20 kg por caixa 

para facilitar o congelamento, permitindo que as polpas congelem igualmente e 

dar praticidade ao transporte pós-congelamento (Figura 7). 

 

Figura 7 - caixas empilhadas com as polpas prontas para o congelamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Martins, 2021. 

 

As polpas são congeladas até o momento de serem encaminhadas para as 

escolas, em câmaras frias, com temperaturas: câmara 1 a -18º; câmara 2 a 10º e 

câmara 3 a 10º, a diferença de temperaturas deve-se ao material armazenado em 

cada uma, uma vez que utiliza-se na cooperativa frutas in natura, a pasta pronta, 

além da própria polpa processada. Posteriormente as entregas são realizadas 

pela própria cooperativa em veículo próprio para garantir a conservação do 

produto até seu destino. 
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2.2 Mercado institucional e a pandemia 

O PNAE está entre as políticas públicas que garantem o direito ao acesso 

à educação de qualidade, reconhecido como estratégia pelo Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação para a promoção e a proteção da saúde por meio 

do desenvolvimento da produção e consumo de alimentos saudáveis, dentro e 

fora do contexto escolar. 

Com a Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009, 30% do valor repassado 

pelo PNAE deve ser investido na compra direta de produtos da agricultura 

familiar, medida que estimula o desenvolvimento econômico e sustentável das 

comunidades (FNDE, 2017). 

Conforme a Coordenação Técnica de Alimentação e Nutrição (COTAN), 

(2011) foi realizado estudos em relação aos hábitos alimentares de crianças que 

frequentam creches e a partir disso, recomenda-se a incorporação de frutas e 

hortaliças de forma variada no cardápio escolar numa forma de estimular essas 

crianças a consumir esses alimentos, essa é uma prática que favorece o 

crescimento e o desenvolvimento das crianças. 

A principal área de atuação da Cooperfam são escolas municipais e 

estaduais da cidade de Maranguape e regiões próximas, Maracanaú e Fortaleza, 

bem como outras instituições como hospitais. 

 

2.3 Desafios do mercado 

Com a pandemia da COVID-19 e o isolamento social veio à queda brutal 

na atividade econômica de todas as regiões do Brasil. Apenas as atividades tidas 

como essenciais puderam continuar funcionando, leia-se supermercados, 

farmácias, postos de combustíveis e hospitais. Em um segundo momento, 

oficinas mecânicas e outras atividades foram sendo liberadas para funcionamento 

(GULLO, 2020). 

Conforme Breitenbach (2021) esse período trouxe limitações nas 

operações de comércio e distribuição de alimentos, impossibilitando o 

funcionamento de diversos estabelecimentos, trazendo problemas para dois 

importantes elos fragilizados das cadeias produtivas de alimentos: agricultura 

familiar e consumidores de baixa renda. 
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Principalmente no que diz respeito a realidade do local de estudo deste 

presente trabalho, a pandemia afetou diretamente o mercado consumidor da 

cooperativa, uma vez que grande parte da produção é destinado a escolas 

estaduais e municipais da região metropolitana e essas estavam fechadas, 

reduzindo assim as possibilidades de escoamento da produção dos agricultores e 

da unidade de produção. 

A pandemia ressaltou que as relações econômicas, institucionais e sociais 

que existem entre os diferentes atores dentro dos sistemas alimentares os tornam 

dependentes uns dos outros. Ficou evidente a complexidade, instabilidade e os 

potenciais efeitos em cascata que podem atingir todo o sistema alimentar uma 

vez que um componente seja afetado (BÉNÉ, 2020). 

Além das problemáticas em relação ao escoamento dos produtos, existiram 

outras questões que afetaram diretamente o andamento da unidade. O preço do 

plástico, principal matéria prima depois da própria fruta, que, conforme o sindicato 

das indústrias de papel, papelão, celulose e embalagens do Ceará 

(SindiEmbalagens), em 2021 o preço das embalagens em geral tiveram um 

aumento de quase 100%, devido a falta de mão de obra nas fábricas de produção 

de plástico, escassez de matéria prima e a demanda por plásticos que 

aumentaram devido as mudanças comerciais que ocorreram durante a pandemia. 

Além do preço das embalagens, a energia também configura um fator 

essencial nos custos de uma fábrica de beneficiamento de polpas de frutas 

congelada, pois é necessário realizar a armazenagem em câmara fria durante 

horas, até o produto ser distribuído para os clientes, e com a mudança na 

dinâmica de produção e entrega, a unidade manteve suas câmaras funcionando 

em praticamente 100% dos dias durante todo o período da pandemia. 

Estabelecendo um fluxo de caixa com pouca entrada, mas mantendo parte dos 

custos para se continuar produzindo. 

Hobbs (2020) realizou uma pesquisa sobre os impactos da pandemia na 

agricultura e destacou medidas decisivas para aumentar a resiliência da cadeia 

de produção de alimentos: 

 

o gerenciamento de estoque estratégico e estratégias de aquisição 

flexíveis; manter relacionamentos robustos e confiáveis na cadeia de 

produção; priorizar relacionamentos colaborativos entre comprador e 



 

10 
 

vendedor com confiança e flexibilidade para responder as mudanças 

inesperadas na demanda ou interrupção do fornecimento imprevistas; 

planos de contingência para lidar para lidar com a escassez de mão de 

obra ou interrupções nas redes de transporte e abastecimento (HOBBS, 

2020, p. 175). 

 

Diante dos problemas citados, vemos que a pandemia afetou praticamente 

todos os setores da cooperativa, a falta de pedidos que em sua maioria eram 

destinadas as escolas ocasionou uma evasão da participação dos associados, e o 

surgimento de dívidas relacionadas à manutenção da produção que mesmo em 

uma quantidade reduzida, pode sustentar o empreendimento e evitar a falência da 

unidade. 

Esse foi um momento de aprendizagem e resiliência para a cooperativa, 

uma vez que diante de tantas dificuldades se fez necessário rever sua forma de 

trabalho. No ano de 2020 e 2021 realizou-se a distribuição de cestas com os 

alimentos que seriam utilizados na merenda escolar, compradas com os recursos 

do PNAE, sendo encaminhadas para os alunos gerando a comercialização das 

polpas e produtos hortifrúti. 

Através do balanço de vendas do ano de 2021 notou-se o crescimento de 

vendas no segundo semestre com a flexibilização do isolamento social, o retorno 

das atividades não essenciais, gerando um aumento de pedidos. Uma questão a 

se discutir em relação ao programa de aquisição para alimentação escolar está 

relacionada ao preço repassado por cada produto. 

É um desafio para a agricultura familiar produzir alimentos e os valores 

ofertados para a aquisição dos produtos. Muitas vezes não equivale ao valor do 

produto em outros mercados, isso leva à reflexão sobre o fato de que o PNAE, 

como uma política pública, busca promover o desenvolvimento social e 

econômico local, e que alguns fatores podem estar interferindo para que essa 

importante política pública cumpra o seu papel de agente social (MALAGUTI, 

2015). 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atuar neste mercado dentro das condições da Cooperfam é um desafio, 

diante das dificuldades geradas durante os últimos dois anos, o aumento dos 
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custos e diminuição do número de pessoas que compõe sua equipe. Entretanto 

fica clara a importância e possibilidades de crescimento para a cooperativa, que 

futuramente visa aumentar seu catálogo de produtos, se adequar as normas do 

mercado privado e migrar a maior parte da venda institucional para outros 

mercados, inclusive para outros estados do país. 

Através do projeto Residência Agrária e o contato com os agricultores que 

compões parte significativa da cooperativa, também é importante apontar o 

quanto a assistência técnica faz falta para essas pessoas, o desenvolvimento 

desses agricultores juntamente com o apoio da Cooperfam renderia resultados 

positivos, na tomada de decisões e resoluções de problemas dentro da 

organização. 
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